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Conhecer a forma
como as árvores
resistem ao clima
JOVEM INVESTIGADOR © Estudo com 33 espécies arbóreas
permitiu saber como poderão resistir ao aquecimento global

PERFIL

António Henrique
Correia está a finalizar o

doutoramento, aguardando a

sua defesa pública. Neste

âmbito está a trabalhar numa

aplicação para smartphone,

quedisponibilizaráa
informação obtida durante o

projeto de investigação, de

forma a ser consultada pelos

produtores florestais, como
ferramenta de apoio a uma

gestão informada para a

adaptação da floresta às

alterações climáticas.

Pretende desenvolver um

renovado projeto de forma a

continuar a tirar partido da

rede, e obter financiamento,
de forma a assegurar a sua

manutenção e funcionalidade.

Está, neste momento, sem

bolsa, apoiando-se em

comparticipações pontuais.

António
Correia,

doutorando do ISA,
foi distinguido com

uma menção honrosa
pela sua tese , que faz uma
avaliação da resposta de

espécies florestais a dife-
rentes condições climáti-
cas como base para uma
gestão florestal sustentá-
vel face às alterações cli-
máticas.

O projeto de doutora-
mento surgiu da possibi-
lidade de explorar os da-
dos da rede REINFFORCE
(reinfforce.iefc.net) ao
longo de um gradiente
climático entre as latitu-
des 37° a 58° N (desde Lis-
boa até ao Norte da Escó-

cia) . Esta rede representa
33 espécies de relevância
para a produção florestal
europeia.

"Os objetivos traçados
para o projeto consisti-
ram em avaliar a variabi-
lidade da resposta para as

33 espécies florestais face
ao gradiente climático
específico, assim como as

principais variáveis cli-
máticas determinantes
para essa resposta; des-
envolver um modelo que
permita prever o cresci-



mento e a sobrevivência
destas espécies florestais,
em resposta ao clima e
efetuar uma previsão do
risco de perda de poten-
cial de crescimento e so-
brevivência, sob os cená-
rios de alteração climáti-
ca mais prováveis", ex-
plicou o jovem cientista.

Os resultados obtidos
permitiram construir
uma base comparativa
para a seleção do mate-
rial, de forma a manter
ou melhorar a produtivi-
dade florestal, no con-
texto das alterações cli-
máticas, identificando se
a utilização do material
habitual apresenta risco
futuro, e as alternativas
de menor risco, condu-
zindo a uma adaptação
sustentada da floresta.

Declarando-se "feliz
pelo reconhecimento" do
seu trabalho, António
destacou o caráter abran-
gente do Prémio e o im-
pulso na construção de
"uma ponte entre o co-
nhecimento académico e a
sua aplicabilidade no setor
florestal". •


